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RESUMO 

O objetivo do trabalho foi o de verificar o efeito de um antibiótico, probiótico, 
prebiótico, simbiótico e do gluconato de sódio como promotores do crescimento de 
suínos no período de 28 a 142 dias de idade, envolvendo as fases de creche, 
crescimento e terminação. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado 
envolvendo 7 tratamentos: controle- ração basal (controle negativo);  ração basal + 
avilamicina (10ppm); ração basal + probiótico; ração basal + prebiótico; ração basal + 
simbiótico; ração basal + gluconato de sodio; ração basal + probiótico e gluconato de 
sódio. Foram utilizados 112 leitões desmamados aos 21 dias de idade, distribuídos 
em 28 baias suspensas com quatro leitões (duas fêmeas e dois machos castrados) 
em cada gaiola (unidade experimental) e quatro repetições por tratamento.  Aos 71 
dias de idade os animais foram transferidos para as baias de crescimento e 
terminação mantendo os mesmos grupos de animais formados na creche, 
permanecendo ate o dia de saída para o abate. Quanto às características avaliadas 
não houve diferença estatística entre os tratamentos, porem, pode-se concluir que no 
período de 28 a 142 dias de idade, o simbiótico se mostrou mais eficiente, 
apresentando os melhores resultados de ganho de peso e conversão alimentar. Em 
seguida, o tratamento com adição do probiótico + gluconato de cálcio, prebiótico e 
probiótico foram mais eficientes quando comparado ao tratamento controle e ao 
tratamento com adição de avilamicina. A utilização dos aditivos avaliados, com função 
de promotor de crescimento, para suínos nas fases de creche, crescimento e 
terminação, não comprometeu as características de carcaça e de desempenho dos 
animais.  
 
   
Palavras-chave: Aditivos, Promotores de Crescimento, Suinocultura. 
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ABSTRACT 
 
One experiment was conducted to evaluate the effect of an antibiotic, probiotic, 
prebiotic, symbiotic and sodium gluconate as qrowth promoters of swine from 28 to 
142 days of age, involving nursery, growing and finishing phases. The experimental 
design was completely randomized, involving 7 treatments: control basal diet; basal 
diet + avilamycin(10ppm), basal diet + probiotic, basal diet + prebiotic, basal diet + 
symbiotic, basal diet + sodium gluconate, basal diet + probiotic and sodium gluconate. 
One hundred and twelve weaned piglets were used at 21 days of age, distributed in 28 
pens with four piglets (two females and two castrated males) in each cage 
(experimental unit) and 4 replicates of treatment. At 71 days of age, the animals were 
transferred to the growing and finishing pens keeping the same animal groups formed 
in nursery, remaining until the slaughter leaving day. The evaluated characteristics did 
not show statistics difference between the treatments, however, it is concluded that at 
28 to 142 days of age, the symbiotic showed more efficient, presenting the best results 
in weight gain and feed conversion. After that, the probiotic + sodium gluconate 
addition treatment, prebiotic and probiotic showed best results when compared with 
the control treatment with avilamycin addition. The evaluated additives used, with 
growth promoter function, for swine in nursery, growing and finishing phases, did not 
compromise the characteristics of carcass and performance of the animals. 
 
Key words: Additives, Growth promoters, Swine culture 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo a Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação 

(FAO) a produção mundial de carne suína em 2004 foi de aproximadamente 90.950 

toneladas e o crescimento anual de consumo desta carne no mundo até o ano 2015 

deve ficar em torno de 2%. Considerando ser a carne suína a mais produzida no 

mercado mundial, uma parcela significativa deste percentual deverá ser atendida via 

expansão da produção de suínos. Deve–se ainda ressaltar que a população mundial 

deverá chegar em 2020 a 8 bilhões de pessoas, aumentando a demanda de 

alimentos. Este cenário mundial representa um grande desafio para as cadeias 

agroindustriais de alimentos, em especial na produção de carne suína, que 

corresponde por mais de 40% da carne produzida no mundo. No entanto, apenas 

sua produção em larga escala não é o bastante, visto que hoje a sociedade moderna 

exige, de forma cada vez mais intensa, que os alimentos apresentem qualidade, 

custo acessível e acima de tudo segurança. 

           No âmbito da nutrição animal os antimicrobianos promotores de crescimento 

atuaram no aumento da produtividade à medida que melhoraram o desempenho e a 

eficiência alimentar dos suínos. Sua utilização em dosagens subterapêuticas como 

microigredientes nas dietas, entretanto, vem sendo questionado. 

          Frente a pressões exercidas por consumidores europeus, que exigem 

alimentos livres de resíduos medicamentosos, em 1997 a União Européia (UE) 

anunciou a proibição do antibiótico avoparcina e, no ano seguinte, o uso da tilosina, 

espiramicina, bacitracina de zinco e virginiamicina como promotores de crescimento. 

Em 1º de janeiro de 2006 a União Européia (UE) decretou o banimento do uso de 

antibióticos como promotores de crescimento animal. Isto repercutiu na não 



________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

10 

comercialização dos produtos de origem animal, vindo de qualquer parte do mundo, 

que tenha recebido antibióticos na sua dieta alimentar.  

Para se adaptar as novas tendências do mercado consumidor externo, em 

1999 o governo brasileiro baniu o uso das substâncias como clortetraciclina, 

oxitetraciclina, penicilinas, nitrofurazona, furazolidona, cloranfenicol e a avoparcina 

como promotores de crescimento. Outras drogas, como avilamicina e flavomicina, 

estão em processo de extinção.  

As restrições ao uso de antibióticos como promotores de crescimento se 

devem à possibilidade de desenvolvimento de resistência cruzada para bactérias 

patógenas aos humanos. Por outro lado banir o uso de antibióticos geram 

conseqüências econômicas importantes. Em sete paises da Comunidade Européia o 

prejuízo causado pela proibição do uso de promotores de crescimento foi da ordem 

de U$ 1.103 bilhões na cadeia produtiva de carne suína. Grande parte deste 

prejuízo está na queda de produtividade na fase de creche principalmente naqueles 

animais submetidos a uma desmama precoce.  A pouca diversidade da microflora 

intestinal de suínos recém nascidos, além de ser considerada como um fator 

limitante para a digestão, também possibilita a colonização intestinal por patógenos 

entéricos. Acrescenta-se ainda que o leitão recém desmamado não possui 

maturidade imunológica para combater patógenos presentes no ambiente, sendo 

sua imunidade passiva pouca duradoura.  

A empresa suinícola, desejando concorrer de forma participativa no mercado 

internacional, deve se adaptar a tendência de não utilização de antibióticos mesmo 

sabendo dos seus benefícios sobre o desempenho animal. Frente a este quadro 

uma das vantagens da utilização de probióticos, prebióticos e simbióticos, como 
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promotores de crescimento, é a ausência da ocorrência do fenômeno da resistência 

bacteriana e a manutenção da produtividade.     

Os probióticos são microrganismos vivos, administrados em quantidades 

adequadas, que conferem benefícios a saúde do hospedeiro. Os prebióticos são 

considerados aqueles ingredientes não digestíveis que estimulam o crescimento 

e/ou a atividade de um limitado número de microrganismos capazes de proporcionar 

um ambiente intestinal saudável ao hospedeiro. O conceito de simbiótico alia o 

fornecimento de microrganismos probióticos juntamente com substâncias prebióticas 

específicas que estimulam seu desenvolvimento e atividade, potencializando o efeito 

de ambos os produtos. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 Particularidades que envolvem o desmame precoce  de leitões 

Hoje em dia, a idade de desmame dos leitões é cada vez mais reduzida, 

visando maximizar o potencial produtivo das porcas diminuindo o intervalo entre 

partos otimizando o ciclo reprodutivo (MOITA et al., 1994). Os leitões são 

desmamados antes mesmo de serem capazes de produzir anticorpos suficientes 

para proteção contra doenças entéricas (CROSS, 2002). Sendo o ambiente de 

creche normalmente desafiador, com alto risco de contaminação, a proteção advinda 

do leite materno rico em imunoglobulinas é retirada, o leitão não possui sua 

imunidade ativa desenvolvida, estando muito susceptível a enfermidades (MELLOR, 

2000; VIOLA; VIEIRA 2003).      

  A imaturidade do sistema digestivo dos leitões reflete em baixa capacidade de 

produção de ácido clorídrico, bicarbonato, muco e de enzimas proteolíticas 

necessárias para digerir a fração protéica de origem vegetal dos ingredientes 

presentes na ração, não permitindo a absorção e digestão adequada dos nutrientes 

(SHIELDS et al., 1980 ; LINDEMANN et al., 1986 ; OWSLEY et al., 1986; PEKAS, 

1991; MOLLY, 2002).      

Leitões desmamados entre três e quatro semanas de idade passam por uma 

fase critica, no qual o consumo de alimentos é baixo e o ganho de peso corporal 

pode ser pequeno ou ausente, estando frequentemente associados com diarréias, 

morbidez e morte (MAENZ et al, 1993). A limitação na ingestão de ração, nos 

primeiros 14 dias que sucedem o desmame, tem sido descrita como uma das 

principais causas de depressão do crescimento dos animais (TOPLIS; TIBBLE, 

1994). Em investigações recentes, tem se observado que o baixo consumo alimentar 
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neste período reduz a capacidade do leitão em digerir alimento, determinando 

mudanças no nível enzimático do sistema digestório e favorecendo a danos na 

parede intestinal (HEDEMANN; JENSEN, 2001).  Estimular o consumo de alimentos 

com alto valor nutricional e alta digestibilidade nos primeiros dias pós desmame 

apresenta-se como um recurso efetivo para minimizar os efeitos deletérios na 

parede intestinal (MAKKING et al., 1994).  

Consumo elevado de alimento durante o pós desmame conduz a maior produção 

enzimática, melhora a digestão, resultando em um maior consumo e 

consequentemente há um ganho satisfatório de peso (BERTO,1993). 

 

2.2 Alterações morfológicas intestinais durante a f ase de creche 

         Durante a fase de amamentação o leitão recebe um alimento altamente 

digestível, rico em gordura, lactose e caseína contendo todos os nutrientes 

necessários para seu pleno desenvolvimento. Contudo, com a desmama precoce, o 

leitão passa a receber uma ração seca, menos palatável, contendo amido, óleos e 

proteínas vegetais. Esta mudança alimentar gera conseqüências desafiadoras para 

o leitão dentre as quais a dificuldade na absorção e digestão dos nutrientes. 

Hampson e Kidder (1986) relatam que animais desmamados aos 21 dias de idade 

apresentam redução de cerca de 75% nas alturas das vilosidades intestinais. 

    As rações são elaboradas em sua maioria a base de farelo de soja. Esse 

ingrediente possui para os leitões uma baixa digestibilidade e apresenta como 

proteínas antigênicas glicinina e B-conglicinina responsáveis por reações de 

hipersensibilidade transitória na mucosa intestinal (MILLER et al., 1984a). Há 

descrição da atuação destes compostos como um dos fatores predisponentes no 
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desenvolvimento de enterites por Escherichia coli após o desmame (MILLER et al 

1984 b). 

Essas condições relacionadas acima frequentemente provocam alterações na 

morfologia da mucosa intestinal, com encurtamento das vilosidades intestinais e 

aumento das profundidades das criptas em conseqüência da maior taxa de mitose e 

de migração dos enterócitos para as vilosidades (DUSNFORD et al.,1989; LI et 

al.,1990; LI et al., 1991a; LI et al.;1991b). Em decorrência, verifica-se a redução no 

numero de enterócitos maduros nas vilosidades e, portanto, redução da capacidade 

digestiva e absorvitiva do intestino. Dessa forma, essas alterações na mucosa 

intestinal podem interferir no aproveitamento dos alimentos após o desmame. LI et 

al. (1991b) observaram que há correlação entre a taxa de crescimento e altura das 

vilosidades em leitões pós desmame. 

NABUURS (1995) conclui que a mortalidade pós desmame está associada ao 

menor tamanho das vilosidades e as maiores profundidades das criptas, sendo o 

fornecimento de ração junto ao período de amamentação benéfico na prevenção do 

encurtamento das vilosidades após o desmame.   

A digestão incompleta dos carboidratos e proteínas somadas ao pH mais 

elevado do estômago, pode proporcionar um meio rico em substrato para bactérias 

dos intestinos delgado e grosso provocando um desequilíbrio e favorecendo o 

crescimento de potenciais patógenos (Enterobacteriaceae, Escherichia coli e 

Clostridium sp). Tais microrganismos podem aderir à mucosa intestinal e durante o 

processo de fermentação produzir toxinas (cadaverina, putrescina, tiramina, 

histamina) agravando ainda mais os danos à parede intestinal, podendo levar o 

animal à morte (MOLLY, 2002). 
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As alterações fisiológicas no aparelho digestório dos suínos desmamados 

entre 14 e 28 dias de idade é extremamente complexa, tornando a sua alimentação 

um desafio.  

 

2.3 Diarréias pós- desmame  

As diarréias são as mais importantes causas de mortalidade e atraso no 

crescimento e decréscimo na taxa de conversão alimentar em leitões no período pós 

desmame gerando, perdas econômicas severas (MELIN et al.,1998; PEJSAK et 

al.,1998). 

As principais causas de diarréias em leitões são: I - Súbita privação de 

anticorpos maternos presente no leite das porcas; II-Alteração do tipo da dieta; III- 

Extremos de temperatura e umidade; IV- Estresse dietético e social. Qualquer um 

desses fatores pode aumentar a susceptibilidade a infecções. Em leitões o período 

pós desmame é caracterizado por perda de peso em determinadas situações como 

ocorrência de diarréia de origem bacteriana ou motivada por mudança nutricional. 

Nota-se que no intestino os resíduos alimentares não digeridos servem como 

substrato para fermentação, por ação da microflora intestinal. Consequentemente a 

formação de ácido láctico e ácidos graxos voláteis, juntamente com os resíduos 

alimentares esses ácidos aumentam a osmolaridade do conteúdo intestinal, 

dificultando o processo de reabsorção de água, resultando em um afluxo elevado de 

líquido para a luz intestinal, desencadeando diarréia (ETHERIDGE et al.,1984).  

Cepas patogênicas de Escherichia coli são associadas com quadros de 

diarréia por volta da terceira semana de vida (SOBESTIANSKY et al. ,2001) Para o 

estabelecimento da infecção, a E.coli precisa se aderir a receptores específicos 
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presentes nos enterócitos da mucosa do intestino delgado. Sua fixação possibilita 

produção de toxinas especificas (WITTIG, 2000).  

As estratégias de controle e prevenção das diarréias englobam a utilização de 

antimicrobianos, probióticos e aditivos na dieta como o óxido de zinco. Estas 

medidas visam diminuir a incidência de diarréia e mortalidade por E coli no período 

pós desmame (BERTOL ; BRITO, 1998). Borowski (1995) testando amostras de 

Escherichia coli isoladas de leitões, que apresentavam quadro clínico de diarréia, 

entre 1 e 14 dias após o desmame, verificou uma relação direta entre os casos de 

resistência múltiplas dos microorganismos em virtude com o uso freqüente de alguns 

princípios ativos antimicrobianos. 

 

2.4 Fase de crescimento e terminação  

A fase de crescimento é definida pelo período de criação do suíno a partir de 

sua saída da creche, aos 70 dias de idade, e o seu alojamento no setor de 

crescimento e terminação, em torno de 112 a 120 dias de idade. 

O período de terminação corresponde ao fim da fase de crescimento até a 

saída para o abate em torno de 140 a 160 dias de idade com os animais 

apresentando em torno 100 a 120 kg de peso vivo. 

Ambas as fases são menos preocupantes durante o período de criação dos 

suínos, desde que apresentem um peso compatível com a idade, e boas condições 

sanitárias ao entrarem nestes períodos. Assim sendo, pode se dizer que o sucesso 

nessa fase depende de um bom desempenho na maternidade e na fase de creche. 

A alimentação representa de 65 a 70% do custo total da produção de suínos. 

Sendo a fase de crescimento e terminação responsável por 2/3 dos custos com 
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ração, há uma necessidade de se otimizar a eficiência alimentar dos animais para 

que se obtenha o lucro no final da produção. 

       Visando a obtenção de uma maior produtividade, são utilizados aditivos 

alimentares, como antibióticos, na tentativa de prevenir desordem gastrointestinais, 

melhorando a taxa de conversão alimentar e consequentemente atuando no 

desenvolvimento animal (ANDERSON et al.1999). 

      Os antibióticos também são utilizados em doses subterapêuticas adicionados às 

rações com a finalidade profilática em problemas sanitários. Dentre as adversidades 

na fase de crescimento e terminação estão as doenças respiratórias e infecções por 

estreptococos (DALLAS COSTA et al.,2000).  

Silva et al. (2003) testaram o efeito diferentes concentrações do antibiótico 

tiamulina (100ppm, 200ppm) e tiamulina (50ppm) + cloridrato de oxitetraciclina 

(150ppm), adicionado a ração de suínos em crescimento e terminação no controle  

de pneumonias causadas por  Mycoplasma hypopneumonae e  também o efeito do 

antibiótico no desempenho dos animais. Verificaram que a droga utilizada em menor 

concentração (100ppm) mostrou-se tão eficiente quanto à mesma droga utilizada em 

maior concentração, causando a diminuição de incidência de pneumonia e 

melhorando o desempenho dos animais.          

   

2.5 Microingredientes antimicrobianos  

Os antibióticos são substâncias químicas produzidas por microrganismos ou 

de forma sintética com capacidade de inibir a reprodução bacteriana (efeito 

bacteriostático) ou de matar o microorganismo (efeito bactericida). Podemos dividir 

os antimicrobianos em dois grandes grupos beta-lactâmicos e os não beta 
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lactâmicos. O modo de ação dos antimicrobianos sobre as bactérias se dá de 

diversas formas:  

 

I-Atuação na parede celular: beta-lactâmicos, glicopeptídeos, 

carbapenemicos. Na parede celular de algumas bactérias estão presentes as 

chamadas proteínas ligadoras de penicilina (PBPs), que são alvos dos antibióticos 

beta-lactâmicos. Quando a bactéria é exposta ao antibiótico, este se liga as PBPs na 

membrana celular bacteriana e enzimas autolíticas são liberadas degradando a 

parede celular, ocorrendo a morte bacteriana (TAVARES, 1994). 

. 

II- Inibição da síntese protéica: macrolideos, aminoglicosideos, lincosamidas, 

tetraciclinas. Essas drogas penetram na membrana bacteriana através de canais 

protéicos porina, interagindo nos ribossomos celulares interferindo na síntese 

protéica, provocando um efeito bacteriostático (TAVARES, 1994). 

.  

 III- Interferência na síntese do DNA: quinolonas- Inibem a síntese do ácido 

nucléico por ligação ao RNA polimerase ou por inibição do DNA girase provocando 

efeito bactericida (TAVARES, 1994). 

.  

IV- Efeito sobre a estrutura e função da membrana celular: Polimixinas: 

Possuem atividades detergentes e penetram pela membrana externa diminuindo a 

integridade da membrana interna causando a morte bacteriana (TAVARES, 1994). 

Dentre os microingredientes, os agentes antimicrobianos foram os mais 

utilizados como promotores de crescimento, melhorando a eficiência alimentar dos 

animais e trazendo grandes benefícios quando utilizados em doses subterapêuticas 
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nas rações. Hayes et al., (2002) apresentam um relatório que estima nos EUA a 

utilização de antimicrobianos em 90% das dietas iniciais para suínos 75% das dietas 

de crescimento, 50% das dietas de terminação e 20% das dietas das reprodutoras. 

O efeito dos antimicrobianos sobre o desempenho dos animais é conhecido 

desde a década de 50. Todos os antibióticos disponíveis na terapia humana e 

veterinária já foram utilizados como suplemento alimentar, resultando na seleção de 

bactérias resistentes a diversos antimicrobianos. Frente a esse quadro sérias 

limitações foram impostas tanto na opção pelo tratamento de infecções bacterianas.     

Quanto na utilização como promotores de crescimento FULLER (1989) relata que 

os efeitos antimicrobianos sobre patógenos de certa forma se encontram bem 

estabelecidos. Em contrapartida, efeito dos antibióticos in vivo em suínos e outro 

animais domésticos atuando como promotores de crescimento não estão 

elucidados. HAYES et al. (2002) demonstraram que os antimicrobianos agem na 

microbiota intestinal como bactericida ou como bacteriostático causando um efeito 

benéfico ao animal por impedir a competição de nutrientes entre bactérias e o 

hospedeiro. Mentem (2001) relata que os antibióticos utilizados como promotores de 

crescimento não atuam diminuindo a contagem total de microorganismos e sim 

agem mudando as proporções de populações bacterianas específicas. Promovem 

desta maneira uma seleção de microrganismos adaptados ao meio ambiente 

modificado. Essas alterações na microbiota são responsáveis por efeitos benéficos 

por meio de diversos mecanismos: (a) efeito na economia de nutrientes, (b) efeito 

protetor contra produção de toxinas no trato gastrointestinal, (c) efeito no controle de 

doenças subclínicas, (d) efeitos metabólicos. Apesar de não haver conclusões 

definitivas sobre o meio de ação dos antimicrobianos acredita-se que estes 

mecanismos agem de forma simultânea na melhora do desempenho animal. 
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2.5.1 Efeito dos antibióticos sobre a economia dos nutrientes   

O efeito nutricional é caracterizado pela ação seletiva dos antimicrobianos 

desfavorecendo o crescimento de bactérias que apenas competem com o 

hospedeiro por nutrientes. Essa ação seletiva favorece as bactérias benéficas ao 

hospedeiro que sintetizam vitaminas e aminoácidos essenciais para o animal. Esse 

efeito certamente proporciona redução das exigências nutricionais como observado 

em suínos que receberam carbadox (YEN ; POND, 1990).  

As alterações na população microbiana intestinal podem promover maior 

disponibilidade de nutrientes para o hospedeiro. Por outro lado, tem sido observado 

que agentes antimicrobianos podem reduzir a espessura do epitélio intestinal 

favorecendo a absorção de nutrientes. Em adição, a massa intestinal de animais 

alimentados com dietas contendo antibióticos pode ser reduzida o que implica na 

necessidade de menor quantidade de nutriente e de energia para a manutenção dos 

tecidos corporais.           

Segundo Collet (2000) a adição de diversos antimicrobianos provoca a 

redução na produção de ácidos graxos voláteis, principalmente no ceco e colon 

indicando menor degradação de carboidratos. O mesmo autor ainda relata que 

algumas bactérias que inativam enzimas pancreáticas e metabolizam a proteína 

dietética são inibidas pela ação dos antimicrobianos melhorando a digestibilidade 

protéica. 

 

2.5.2 Efeito protetor dos antibióticos contra a pro dução de toxinas 

A quantidade de amônia no intestino, tóxica ao enterócitos esta 

correlacionada com a microbiota. A amônia é formada pela desaminação de 
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aminoácidos e da degradação da uréia pelas bactérias. Os antimicrobianos na dieta 

reduzem a produção de amônia protegendo o epitélio intestinal. A toxidade da 

amônia aumenta o “tournover” celular no epitélio intestinal sendo responsável por 

maior gasto de energia e de proteína pelo animal. Portanto o mecanismo de 

proteção do epitélio contra substâncias tóxicas pode aumentar o desempenho dos 

animais alimentados com agentes antimicrobianos, devido a menor demanda 

energética no trato gastointestinal (MENTEN, 2001). 

 

2.5.3 Efeito dos antibióticos no controle de doença s subcl ínicas  

O modo de ação mais aceito dos antibióticos como promotores de 

crescimento é no controle de doenças subclínicas. A exposição continua a um 

ambiente hostil proporciona o desenvolvimento de microrganismos que causam 

doenças subclínicas. 

Ao fornecer antibióticos ocorre a redução de microorganismo patogênicos 

proporcionando ao animal a capacidade de expressar o máximo de seu potencial 

genético. 

O efeito benéfico dos antibióticos pode ser melhor observado em animais 

jovens devido a sua proteção imunológica deficiente. A proteção imunológica 

passiva alcança níveis mínimos entre 3 e 5 semanas de idade, período que coincide 

com o desmame contribuindo ainda mais para o estresses dos leitões. Conforme os 

leitões avançam a idade eles adquirem a capacidade de sintetizar imunoglobulinas 

preparando-os para o ambiente hostil. 

A estimulação crônica do sistema imunológico, respondendo as doenças 

subclínicas, pode promover a redução no consumo de ração e na demanda de 

nutrientes que seriam direcionados para a síntese protéica. O controle de doenças s     
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subclínicas pelos promotores de crescimento antimicrobianos permitem que os 

animais expressem todo seu potencial genético para o crescimento e deposição de 

carne produzindo carcaças mais magras (WILLIAMS et al 1997). 

A ação benéfica dos antibióticos esta inversamente relacionada com a 

condição sanitária do ambiente. Em condições higiênicas sanitárias ideais o efeito 

dos antibióticos é mínimo. Isto comprova a ação dos antibióticos sobre bactérias 

responsáveis por prejudicar o desempenho dos suínos.        

 

2.6 Formas de Resistência Bacteriana  

Resistência Intrínseca: 

       A resistência intrínseca é uma característica natural de determinados grupos de 

bactérias, sendo espécie ou gênero especifica. Delimita o espectro de atividade dos 

antimicrobianos. Por exemplo: Enterococcus resistente a cefalosporina, Klebsiella 

resistente a amplicilina (TAVARES, 1994). 

 

Resistência Adquirida: 

      Mutação é definida como alteração cromossômica que pode ocorrer à medida 

que as bactérias se replicam. Durante esse processo pode surgir erros que 

modificam a seqüência da codificação do DNA original produzindo células com uma 

mutação especifica que será transferida a futuras gerações. Algumas mutações são 

benéficas para as bactérias, como aquelas que conferem resistência à ação do 

antibiótico, oferecendo uma vantagem competitiva em seu ambiente. As Mutações 

são consideradas as formas menos freqüentes de resistência adquirida.    

   Transferência de DNA é caracterizada por constituí a forma de aquisição de 

resistência mais comum das bactérias. A transferência pode ocorrer por: 
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a. Conjugação: transferência dos genes de resistência através dos plasmídeos 

havendo necessariamente o contato entre as células bacterianas 

b. Transformação: a transferência de gene da resistência é realizado por 

intermédio de um vírus. 

c. Transposição : genes determinantes de resistência podem transferir-se de um 

plasmídio a outro  ou para cromossomo ou para o bacteriófago. O elemento 

responsável pela transferência é o transposon (TAVARES, 1994). 

   

2.7 Mecanismos de defesa e resistência bacteriana 

I-Inativação enzimática: algumas bactérias produzem enzimas que 

neutralizam as drogas e seus efeitos antimicrobianos. As enzimas podem ser 

produzidas independentes da presença do antibiótico, denominadas constitutivas. As 

enzimas induzíveis têm sua produção estimulada pelo contato do antibiótico com a 

bactéria exercendo uma função protetora (TAVARES, 1994). 

II-Alteração da permeabilidade da membrana: A alteração na expressão dos 

canais de porinas modifica a penetração e consequentemente ação de diferentes 

antibióticos. Exemplo: Pseudomonas resistentes ao imipenem (TAVARES 1994). 

III-Efluxo ativo de antibióticos: Propriedade de expulsar ativamente os 

antibióticos para fora da célula contribuindo para uma concentração inadequada da 

droga e consequentemente uma ação não efetiva. Exemplo tetraciclinas (TAVARES, 

1994).     

IV-Alteração do sitio de ligação do antibióticos: Os antibióticos ligam-se a 

sítios específicos na bactérias. Se esse sitio for alterado o antibiótico não pode 

efetivar sua ligação, não atuando contra bactéria Exemplo Staphylococcus 

pnumoniae resistente a penicilina (TAVARES, 1994).  
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2.8 Avilamicina 

A avilamicina é produzida a partir dos Streptomyces viridochromogenes 

(MERTZ, 1986). É um dos antibióticos mais utilizados no Brasil. Seu uso ainda é 

permitido pelo Ministério da Agricultura. Pertence ao grupo de antibióticos 

oligossacarídeos e são usados somente como promotores de crescimento. 

(KYRIAKIS, 1989).  Recentemente outro antibiótico deste grupo, a everninomicina, 

foi investigado para ser usado em medicina humana (NAKASHIO et al., 1995).  

Entretanto o desenvolvimento desta droga foi interrompido.  

A avilamicina age através da ligação na subunidade 30s do ribossomos  e 

interfere na síntese de polipeptídios  afetando a função de fixação do aminoácido t-

RNA no ribossomo (WOLF,1975). Entretanto achados recentes sugerem que o 

antibiótico também se liga na subunidade 50 s (CHAMPNEY et al., 2000). 

A avilamicina e a everninomicina possuem maior atuação contra bactérias 

gram-positivas (FUCHS et al.,1999 ). Entretanto há. poucos relatos da ação in vitro 

destes antibióticos. Estudos recentes demonstram ação efetiva da everninomicina 

contra espécies de Borrellia e Legionella (DEVER, 1999). Existe a possibilidade dos 

microrganismos adquirirem resistência ao antibiótico devido ao seu uso continuo em 

dose subterapeuticas nas dietas. A resistência esta associada com a mutação na 

proteína da subunidade ribossomal L16 50S em  S. pneumoniae, E. faecalis, E. 

faecium  Mutação espontânea de suscetibilidade  do S. pneumoniae isolados 

também mostrou mutação em seu DNA ribossomal 23S. A aquisição de resistência 

bacteriana a avilamicina em cepas de E. faecalis foi relatada recentemente (BUTAYE 

et al., 2001). Um estudo realizado com frangos de corte na Dinamarca Arestrup et al. 

(2000) avaliaram em 18 aviários a resistência do microrganismo Enterococcus 
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faecium a avilamicina. Em todos os oitos aviários em que se utilizou o antibiótico 

durante um ano, registrou se a presença de microrganismos resistentes, e entre os 

dez aviários que não se utilizaram o antibiótico somente em três apresentou 

resistência a avilamicina. Cepas de S. pneumoniae isoladas durante um teste clínico 

em humanos na África do sul se mostrou resistente a everninomicina (ADRIAN et 

al.,2001 ). Yoshimura et al. (2000) observaram que os antibióticos avilamicina e 

virginamicina utilizados em rações de frangos de corte provocavam o aparecimento 

de culturas se Enteroccus faecium com 12.4 a 24.7% de resistência 

respectivamente.        

A avilamicina é administrada oralmente em até 20ppm. Sendo excretada 

exclusivamente pelas as fezes. Somente pequenos traços de resíduos dos 

antibióticos são encontrados na carne de suínos e ratos (MAGNUSSEN et al., 1991). 

Poucos autores têm investigados a influência da avilamicina sobre a flora intestinal, 

o número de C. perfringens no tratogastrointestinal de aves diminui com a adição 

10ppm de Avilamicina na ração. Este antibiótico também previne a enterite necrótica 

causada por  C. perfringens em frangos (VISSIENNON,et al., 2001 ).  

A adição de avilamicina na dieta de suínos reduziu o estresse causado pelo 

desmame precoce e demonstrou ser efetiva contra diarréias (KYRIAKIS 1989).    

 

2.9 Probióticos  

O termo probiótico deriva do grego e significa pro-vida, sendo o antônimo de 

antibiótico, que significa contra a vida. Ao longo do tempo, estas denominações 

tiveram diferentes acepções. Liily e Stillwer em 1965 as usaram para denominar 

substâncias secretada por um protozoário que estimula o crescimento de outro. 
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Parker (1974) utilizou o termo para denominar suplementos alimentares destinados 

a animais, incluindo microrganismos e substâncias que afetam o equilíbrio da 

microbiota intestinal. Fuller (1989) considerou como sendo microrganismos vivos 

que, suplementados constantemente na dieta, afetam beneficamente o organismo 

animal, atuando no equilíbrio da microbiota intestinal.  

Diversas definições foram publicadas nos últimos anos. Hoje probiótico é 

definido como microrganismos vivos, administrados em quantidades adequadas que 

alteram a microbiota própria das mucosas por implantação ou colonização sobre um 

sistema do hospedeiro, conferindo benefícios a sua saúde (Food and Agriculture 

Organization of United Nations; World Health Organization, 2001; Sanders; 

KLAENHAMMER, 2001). 

   A influência benéfica dos probióticos sobre a microbiota intestinal humana e 

animal incluem fatores como efeitos antagônicos, competição e efeitos imunológicos.  

O resultado esta em uma maior resistência contra patógenos. Assim a utilização de 

culturas bacterianas probióticas estimula à proliferação de bactérias benéficas em 

detrimento a proliferação de bactérias potencialmente prejudiciais, reforçando o 

mecanismo de defesa do hospedeiro (PUUPPONEN-PIMIA et al., 2002). 

        Vários microrganismos são usados como probióticos, entre eles bactérias ácido 

lácticas, bactérias não ácido lácticas e leveduras. Entre as bactérias não-láticas 

podemos citar os Bacillus cuja principal vantagem sobre as bactérias ácido lácticas, 

na elaboração de probióticos, reside em sua capacidade de esporular, o que lhes 

confere maior sobrevivência durante o trânsito estomacal (HOA et al., 2000), e 

durante a elaboração, transporte e armazenamento das rações (GIL- TURNES et al., 

1999). Estes probióticos promovem o ganho de peso e o controle de diarréias, 

reduzindo a mortalidade perinatal em suínos (ZANI et al., 1998).  Cepas do Baccilus 
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cerus, (CIP5832), produziu efeitos benéficos em porcas no final da prenhes e 

durante a lactação, assim como em leitões em crescimento (ALEXOPOULOS et al., 

2001). Além dos efeitos mencionados, bactérias do gênero Bacillus podem estimular 

a resposta imune e serem utilizadas como imunomoduladores. 

         Macfarlane e CummIngs (1999) citam que alguns fatores podem interferir na 

ação dos probióticos, entre elas a exposição do alimento ao calor e umidade 

excessiva durante o processo de armazenamento ou mesmo fabricação. 

Substãncias como antibióticos presentes na ração podem inibir a eficiência dos 

probióticos. Os processos de peletizacao das rações podem diminuir o numero de 

microrganismos viáveis no alimento que se torna insuficiente para formar uma 

colônia no trato gastrointestinal e estabelecer uma relação simbiótica com o animal 

hospedeiro. A eficiência dos probióticos depende da concentração bacteriana na 

ração. Kirchgessner et al. (1993) relatam que o ganho de peso total e a conversão 

alimentar de leitões melhoraram quando o probiótico foi fornecido nas concentrações 

de 5x108 ou 1x109 esporos viáveis por kg de ração mas não em concentração 

menores.             

Eidelsburger et al. (1992) utilizaram o mesmo probiótico nas concentrações de 

2,5x108 esporos por kg de ração, e observaram que o ganho de peso e consumo de 

ração decresceram 8,1% e 9,0% respectivamente, enquanto a conversão alimentar 

melhorou 5,6%.   

 

2.9.1 Mecanismos de ação dos probióticos 

Um dos modos de ação dos probióticos é através da exclusão competitiva, 

em que o probiótico competiria com os patógenos por sítios de fixação e nutrientes, 

impedindo sua ação transitoriamente. A exclusão competitiva explicaria a 
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necessidade da administração continuada e às elevadas doses dos probióticos para 

manifestar seus efeitos (CROSS, 2002).  

 Segundo Coppola e GiL -Turnes (2004) a exclusão competitiva se aplica a 

probióticos a base de microrganismos dos gêneros Lactobacillus, Enterococcus e 

Streptococcus, pois, são bactérias que, como os principais patógenos, colonizam o 

trato gastrointestinal, aderindo-se por meio de fímbrias aos epitélios intestinais. Já os 

Bacillus spp e a levedura ( Saccharomyces cerevisae) são microrganismos não 

colonizadores, apenas transitam pelo intestino e não se aderem ao epitélio,  

competindo com outras bactérias por nutrientes. Os probióticos podem também 

afetar patógenos através da síntese de substãncias antibióticas (bacteriocinas, 

nisina, ácidofilina, peróxido de hidrogênio), e pela produção de ácidos orgânicos. 

  As bactérias lácteas, por exemplo, reduzem o pH intestinal pela produção de 

ácidos orgânicos (principalmente ácido láctico). Patógenos como E. coli e 

Salmonella spp, se desenvolvem em pH mais elevados, havendo a inibição do 

crescimento desta população. Além disso, as bactérias lácteas também produzem 

peróxido de hidrogênio, uma substância efetiva contra vírus e outra espécies de 

bactérias (ROTH, 2000). As bacteriocinas são definidas como compostos 

proteinaceos, produzidas por bactérias, que inibem (efeito bacteriostático) ou 

destroem (efeito bactericida) as bactérias especificas. 

Certos microrganismos produzem metabolitos capazes de neutralazar os 

efeitos de enterotoxinas produzidas por algumas bactérias. E ainda reduzem a 

absorção de substâncias tóxicas como por exemplo amônia (VANBELLE et 

al.,1990).   

Uma microflora intestinal equilibrada contribui para nutrição e metabolismo do 

hospedeiro. A ação das bactérias intestinais sobre determinados nutrientes permite 
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um melhor aproveitamento intestinal. Isto ocorre com substratos que não chegam 

digeridos ao lúmen do colon, principalmente carboidratos, que são fermentados e 

formam ácidos absorvíveis pela a mucosa. O processo é denominado salvamento 

energético e forma os ácidos de cadeia curta, que constituem a principal fonte de 

energia dos colonócitos e tem efeito trófico no epitélio intestinal. Esses 

microrganismos desempenham ainda papel importante na síntese de vitaminas. 

A sensibilidade aos antibióticos é uma característica desejável, descartando 

assim, a possibilidade de transmissão de resistência no ecossistema digestivo. 

Barbosa et al. (2001) testaram à susceptibilidade de dois probióticos a antibióticos 

de diferentes classes e verificaram que os microrganismos foram sensíveis aos 

antibióticos testados, excetuando-se a gentamicina (aminoglicosídeo). Constatou-se, 

dessa forma, que é extremamente baixa a possibilidade de transmissão de 

resistência de probióticos para microrganismos patogênicos.  

 Para se avaliar a eficiência dos promotores de crescimentos geralmente 

estudam-se os índices zootécnicos, características de desempenho e características 

morfométricas dos órgãos. Entretanto também seria adequado que fossem avaliadas 

as modificações causadas na microflora intestinal do animal pelo promotor de 

crescimento.  

 

2.9.2 Efeito dos probióticos na imunidade 

Diversos estudos têm demonstrado que os probióticos podem estimular tanto 

a resposta imune não especifica quanto a especifica. Acredita-se que esses efeitos 

sejam mediados por uma ativação dos macrófagos, por um aumento nos níveis de 

citocinas, por um aumento de células destruidoras naturais (NK) e dos níveis de 

imunoglobulinas. Merece o destaque que esses efeitos positivos dos probióticos 
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sobre o sistema imunológico ocorrem sem o desencadeamento de uma resposta 

inflamatória prejudicial. Entretanto nem todas as cepas de bactérias lácticas são 

igualmente efetivas.  A resposta imune pode ser aumentada, quando um ou mais 

probióticos são consumidos concomitantemente e atuam sinergicamente, como 

parece o caso dos Lactobacillus administrados em conjunto com o Bifidobacterium 

(KOPP-HOOLIHAN, 2001; VAN de WATER, 2003).  

Esse efeito pode estar relacionado com a capacidade dos microrganismos 

dos probióticos interagirem com as placas de Peyer e as células epiteliais intestinais 

estimulando as células B produtoras de IgA e migração de células T no intestino 

(PERDIGON ; HOLGADO, 2000). 

Tem sido demonstrado que os probióticos favorecem a atividade fagocitica 

inespecifica dos macrófagos alveolares sugerido uma ação sistêmica por secreção 

de mediadores que estimulariam o sistema imune (CROSS,2002).        

         No entanto, Roth (2000) sugere que os probióticos, na verdade, podem não 

estimular, mas proporcionar ao sistema imune às condições das quais necessitam 

para atuar normalmente.   

 

2.10 Prebióticos  

Os prebióticos são ingredientes não digeríveis que estimulam o crescimento, 

de forma seletiva, de certos microorganismos benéficos capazes de proporcionar um 

ambiente intestinal saudável ao hospedeiro (GILBSON ; ROBERFROID, 1995). 

         Segundo, Gilbson e Roberfroid (1995) para uma substância ser classificada  

como prebiótico ela deve seguir alguns pré-requisitos: 

   I- Não pode ser hidrolizada ou absorvida durante sua passagem pelo trato 

digestivo superior.  
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II - Deve ser fermentada seletivamente por um limitado numero de bactérias 

comensais do colon, as quais terão o crescimento e/ou metabolismos estimulados, 

sendo capaz de alterar a microflora intestinal favorável e induzir os efeitos benéficos 

intestinais ou sistêmicos no hospedeiro.  

Algumas das fontes de prebióticos mais estudadas são açúcares, absorvíveis 

ou não, fibras e oligossacarídeos. Entretanto os oligossacarídeos não digeríveis tem 

sido preferencialmente utilizados como fontes prebioticas devido a sua maior 

seletividade fermentativa ( MOSENTHIN ; BAUER, 2000). 

A maioria dos oligossacarídeos não digeriveis estudados são produtos 

comerciais obtidos por hidrolise parcial, acida ou enzimática, de polissacarídeos ou 

reações de transglicolizacao (.MOSENTHIN ; BAUER, 2000). Porem eles podem ser 

obtidos diretamente de sua fonte natural (vegetais, leite, parede celular de 

leveduras). Neste caso os alimentos utilizados na formulação das dietas devem 

fornecer os níveis oligossacarídeos não digeríveis suficiente para garantir a sua 

atuação como agentes prebióticos (MACFARLANE ; CUMMINGS, 1999). Em seres 

humanos, bem como em outros monogástricos, os oligossacarídeos passam pelo 

estomago e intestino delgado relativamente intactos. No intestino grosso bactérias, 

principalmente as bifidobacterias, fermentam os oligossacarídeos não digestíveis em 

ácido acético, butirico, ácido propiônico e outros ácidos graxos voláteis, baixando o 

pH do intestino grosso. 

Estes ácidos graxos criam um ambiente desfavorável às bactérias gram 

negativas, tais como Escherichia coli, Salmonella e Campylobacter que são 

sensíveis ao ambiente ácido (RADECKI ; YOKOYAMA, 1991). 
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2.10.1 Mananoligossacarídeos  

Os mananoligossacarídeos são carboidratos complexos derivados da parede 

celular de leveduras Saccharomyces cerevisiae Segundo Spring e Pirvuescu, 

(2000), a parede celular da levedura é constituída, principalmente por proteínas e 

carboidratos. Este ultimo, por sua vez, contem os dois principais açucares ( glucose  

e manose) em proporções semelhantes, alem de N-acetilglucosamina.  

 Alguns prebióticos específicos agem diretamente sobre a translocação 

intestinal de patógenos, impedindo a sua aderência às células epiteliais e ativando a 

resposta imune adquirida, como é o caso dos mananoligossacarídeos. Estes 

adicionados na dieta atuam sobre algumas populações de bactérias patogênicas por 

meio de exclusão competitiva. Para que certas populações de bactérias nocivas 

colonizem o trato é necessário inicialmente aderir às células epiteliais Esta fixação 

ocorre através de fímbrias ou glicocalix. Existem evidencias que os oligossacarídeos 

citados anteriormente atuem exatamente nessa fase de colonização se ligando as 

fímbrias e assim impossibilitando a aderência de bactérias patogênicas as quais 

perderão sua capacidade de colonização e serão eliminadas do trato gastro 

intestinal (COLETT, 2000).  A capacidade dos mananoligossacarídeos de interferir 

na adesão de bactérias patogênicas ao epitélio intestinal sugere, também, que 

possa haver inibição da aglutinação entre bactérias o que é indispensável para a 

transferência de plasmídio através de conjugação. Desta forma alem de impedir a 

colonização de bactérias patogênicas, os mananoligossacarídeos ainda podem 

provavelmente bloquear um dos mecanismos responsáveis pela variabilidade 

genética ( COLETT, 2000).  

 Os mananoligossacarídeos, assim como alguns probióticos parecem ter ação 

trófica no trato gastrintestinal, à medida que estimulam o desenvolvimento da 
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mucosa intestinal. Essa substância favorecem o processo mitótico na região cripta-

vilo, e como conseqüência aumenta o número de células e tamanho do vilo. Isso 

acontece porque ao inibir a proliferação excessiva de bactérias no trato intestinal, o 

mananoligossacarideo reduzirá a competição direta pelos nutrientes entre o 

microrganismo e o hospedeiro, além de reduzir a produção de metabolitos tóxicos 

(aminas, amônia e endotoxinas) que afetam o epitélio intestinal, prejudicando a 

absorção de nutrientes. Um exemplo de prebiótico efetivo é aquele a base de polpa 

de coco processada por enzimas. Alem de possuir mananoligossacarídeos, ele 

também contém oligossacarídeos, 12% de manose, lipídeos, proteínas, água e 

outros monossacarídeos, estes últimos são utilizados principalmente por bactérias 

da microbiota intestinal, melhorando a biota local e, conseqüentemente o 

desempenho do hospedeiro. Estes nutrientes não são digeridos pelas enzimas 

digestivas normais, mas atuam estimulando e alimentando seletivamente o 

crescimento e/ou a atividade de bactérias benéficas ao trato intestinal. Além disso, o 

prebiótico a base de polpa de coco, favorece o crescimento dos microrganismos 

probióticos no intestino, por serem aproveitadas pelas bactérias lácteas. 

 

2.10.2 Efeitos dos prebióticos sobre a imunidade 

Ao estimularem o crescimento das populações bacterianas produtoras de 

ácidos láticos, os prebióticos estão atuando indiretamente e de forma benéfica sobre 

o sistema imune do hospedeiro, pois essas bactérias produzem substâncias com 

propriedades imuno-estimuladoras dentre elas lipopolissacarideos, 

pepitidiosglicanas e ácidos lipoteicoico. Todas elas interage com o sistema imune 

através da produção de citoquininas, proliferação de células mononucleares, a 
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fagocitose macrofagica e a indução na síntese de grandes quantidades de 

imunoglobulinas em especial as IgA ( COPPOLA;  GIL-TURNES, 2004). 

Os mananoligossacarídeos são capazes de induzir a ativação de macrófagos 

por ocupar os sítios receptores de manose dos macrófagos nas glicoproteinas da 

superfície celular. Uma vez que três ou mais desses sítios de ligação estejam 

ocupados inicia-se uma reação em cascata, que resulta na ativação de macrófagos 

e liberação de citocinas, que caracteriza a ativação da resposta imune (SAVAGE et 

al., 1996). Os macrófagos ativados são mais eficientes na apresentação de 

antígenos as células produtoras de antígenos, resultando em uma maior capacidade 

de fagocitar bactérias e destruir organismos invasores (SAVAGE et al., 1996). 

Segundo Spring e Pirvulescu (2000) estudaram os efeitos dos 

mananoligossacarídeos sobre o sistema imune de leitões neonatos livres de germes 

e leitões criados convencionalmente, durante o período de 60 dias. Os autores 

constataram que leitões criados convencionalmente apresentaram maiores níveis de 

imunoglobulinas devido a condições sanitárias mais adversas.    

 

2.11 Simbióticos 

Um produto referido como simbiótico é aquele no qual um probiótico e um 

prebiótico estão associados. A interação entre probiótico e o prebiótico pode ser 

favorecida por uma adaptação do probiótico ao substrato do prebiótico, 

potencializado o efeito de ambos (MENTEN, 2001).  

A evidência atual, parece demonstrar que o uso de um simbiótico é capaz de 

otimizar os resultados com relação os probióticos do termino da resposta imune e 

controle bioecológico intestinal ( BENGMARK, 2004). Por outro lado Bengmark, 

2005 demonstra que associação de vários probióticos apresentam resultados 
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clínicos superiores ao uso de um único probiótico, que por sua vez seus efeitos 

seriam inferiores ao uso de um simbiotico simples (probiótico + prebiótico) ou de 

uma mescla simbitótica de múltiplos probióticos e prebióticos.  

       Jain et al., (2004) estudaram o uso do simbiótico, formados pelo 

probiótico Lactobacillus acidophilus La-5, Bifidobacterium lactis Bb-12, 

Streptococcus termophilus e Lactobacillus bulgaricus associados com oligofrutose 

como prebiótico. Todos os grupos contendo simbiótico apresentaram uma menor 

incidência de colonização gástrica, com uma redução na colonização por flora 

polimicrobiana com relação ao grupo controle.  

Trabalhos têm evidenciado que o uso de simbióticos, assim como probióticos 

e prebióticos na nutrição animal, possibilita a melhora no desempenho zootécnico 

com redução na incidência de diarréia, constipação e mortalidade bem como 

aumento na resposta imune.    

Budiono et al. (2006) observaram que leitões desmamados recebendo ração 

contendo simbiótico, apresentaram melhores resultados no ganho de peso final 

quando comparado com os animais que receberam antibiótico incluso em sua dieta.     

Em contrapartida Sanches et al. (2006) não encontraram diferença 

significativa entre os tratamentos, em relação ao desempenho dos animais, quando 

avaliaram a utilização de antibióticos, probióticos, prebióticos e simbióticos em 

rações para leitões dos 23 aos 58 dias de idade.  

Nemcová et al. (1999) observaram um aumento na população de lactobacilos 

bifidobactérias quando forneceram o simbiótico (Frutooligossacarídeos em conjunto 

com Lactobacillus sp) para leitões.  
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2.12 Gluconato de sódio   

O gluconato de sódio deriva de uma oxidação incompleta da glicose por 

linhagem de Gliconobacter . Este composto se apresenta com baixa absorção em 

nível de intestino delgado. Desta forma em torno de 70% do gluconato sintetizado no 

intestino delgado migra para o intestino grosso, subsequentemente fermentado por 

uma enorme gama de bactérias benéficas ao intestino. Esses microrganismos são 

principalmente o Lactobacillus e o Bifidobacterium. O lactato e o acetato como 

produtos finais da fermentação podem ser convertidos a butirato pelas bactérias que 

utilizam ácidos. Foi verificado que a produção de butirato no intestino grosso de 

frangos de corte e suínos foram estimulados pela suplementação de gluconato de 

sódio. Estes ácidos graxos de cadeia curta promovem clara estimulação sobre as 

células epiteliais do intestino grosso por prover-lhes energia (POIKHAMPHA et 

al.,2007).      
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3 OBJETIVO 

 O objetivo do presente experimento foi o de verificar o efeito de um 

antibiótico, probiótico, prebiótico, simbiótico e do gluconato de sódio sobre o 

desempenho e características de carcaça de suínos no período de 28 a 142 dias de 

idade, envolvendo as fases de creche, crescimento e terminação.  
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4 MATERIAL E MÉTODO  

O experimento foi conduzido no Laboratório de Suinocultura da Faculdade de 

Engenharia de Alimentos e Zootecnia – USP – Pirassununga- SP. Foram utilizados 

112 leitões cruzados (Landrace x Large White) desmamados aos 21 dias de idade 

com o peso médio inicial de 6,9 Kg. Foram distribuídos em 28 baias com capacidade 

de 4 leitões (2 machos castrados e 2 fêmeas) em cada uma. Durante o experimento 

os animais foram submetidos a 7 tratamentos e 4 repetições. Os animais foram 

submetidos a um período de adaptação de 7 dias sendo, a fase experimental  

iniciada aos 28 dias de idade.  

 Os animais permaneceram na sala de creche até os 70 dias de idade e, em 

seguida, foram transferidos para as baias de crescimento/terminação local em que 

permaneceram até os 142 dias de idade.  

Produtos avaliados 

Os aditivos avaliados recebem os nomes de: 

Antibiótico – Avilamicina 

Probiótico – Toyocerin® 

Prebiótico - . CoccoAce® 

Simbiótico – Toyocerin® + CoccoAce® 

Gluconato de sódio - Sumiflora® 

 

Instalações e Manejo Adotado 

Antes de alojar os animais a sala de creche, assim como os comedouros e os 

bebedouros, foram limpos e desinfetados, permanecendo por um período de sete 

dias em vazio sanitário. 
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Os animais foram alojados em baias suspensas (2,00 x 1,20 m2) dotadas de 

comedouros automáticos e bebedouros do tipo chupeta em uma sala de alvenaria. A 

área encontrada abaixo do bebedouro era constituída de piso metálico vazado, 

enquanto o restante era de concreto compacto correspondendo à área adjacente 

aos comedouros. 

Leitões jovens, desmamados com idade inferior a 28 dias de idade são muito 

sensíveis ao frio, assim a temperatura no interior da sala de creche foi controlada.     

Durante as primeiras semanas os leitões receberam calor através de 

resistências em placas localizadas sob o chão das baias. Conforme os animais 

foram adquirindo o controle sobre o seu sistema termorregulatório, a temperatura, 

assim como a aeração no interior da creche, foi controlada por sistema de cortinas 

com finalidade de manter o conforto térmico. A temperatura e a umidade foram 

aferidas diariamente através de termômetros de máxima e mínima, distribuídos em 

diferentes locais no interior da sala de creche. 

A higienizacao das baias foi feita através de lavagem com água corrente, 

sendo realizada diariamente para remoção de fezes e matéria orgânica que 

poderiam servir como substrato para proliferação de microrganismos patogênicos. 

 

FIGURA 1 - Instalações da Creche 
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Aos 71 dias de idade os animais foram transferidos para as baias de 

crescimento e terminação mantendo os mesmos grupos de animais formados na 

creche.  

Antes dos animais serem alojados, as baias de crescimento e terminação, 

assim como os comedouros e os bebedouros, foram limpos e desinfetados, 

permanecendo por um período de sete dias em vazio sanitário. 

Essas baias possuíam 6m2 constituído por uma área de concreto adjacente ao 

comedouro e ao fundo havia uma lâmina de água corrente de aproximadamente 

10cm de profundidade e 80cm de largura onde se localizava o bebedouro. 

A temperatura no interior da instalação eram aferidas diariamente utilizando 

termômetros localizados em diferentes pontos visando promover o conforto térmico 

dos animais. 

As baias de crescimento e terminação eram limpas diariamente com o auxilio 

de uma pá e uma vassoura. As calhas coletoras de dejetos eram esvaziadas e 

lavadas semanalmente, mantendo no fundo das mesmas, após a lavagem uma 

lamina de aproximadamente 6 cm de água reciclada. 

A ração foi fornecida a vontade durante todo o período experimental.  

 

Figura 2 – Animais alojados nas baias de crescimento e terminação 
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Tratamentos  

1- Ração basal sem adição de aditivo promotor de crescimento (controle 

negativo). 

2- Ração basal com inclusão de 10 ppm do antibiótico avilamicina. 

3- Ração basal com inclusão do probiótico. 

4- Ração basal com inclusão do prebiótico. 

5- Ração basal com inclusão de probiótico  + prebiótico  (simbiótico). 

6- Ração basal com inclusão de gluconato de sódio. 

7- Ração  basal com inclusão de probiótico + guconato de sódio.  

Os níveis de probiótico, prebiótico, gluconato de sódio e simbiótico foram 

adicionados de acordo com a fase:  

- Período inicial (Período I e II): 

 Período I (28 a 41 dias):  Toyocerin,  1,50 kg/Ton 

           Período II (42 a 71dias):  CoccoAce  0,50 kg/ Ton 

                                            Sumiflora 0,25 kg/Ton 

- Período de crescimento (72 a 104 dias) : Toyocerin 1,00 kg/Ton  

                                                                     CoccoAce   0,20 kg/Ton 

                                                                       Sumiflora 0,20 kg/Ton 

- Período de Acabamento (105 dias aos 142 dias ) ; Toyocerin 0,20 kg/Ton 

                                                                                    CoccoAce 0,20 kg/Ton 

                                                                                     Sumiflora 0,20 kg/Ton 

Os níveis de proteína, aminoácidos, minerais e vitaminas foram os 

preconizados para cada uma das fases em estudo, de acordo com ROSTAGNO et 

al. (2005). As composições percentuais e os valores calculados das rações basais 

encontram-se apresentadas na Tabela 1. 
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Delineamento Experimental 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado envolvendo 7 

tratamentos com 4 repetições de 2  machos e 2  fêmeas cada uma.  

Os dados foram submetidos à análise de variância e, em caso de significância 

estatística, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

As análises estatísticas do trabalho foram realizadas utilizando o pacote 

computacional SAS. 

 

Parâmetros Avaliados 

Os parâmetros de desempenho avaliados foram: o ganho de peso diário, 

consumo de ração, conversão alimentar aos  28; 42; 70; 112 e 142 dias de idade.  

Ao final de todo experimento, com os animais apresentando 142 dias de 

idade, foi abatido 1 animal de cada parcela experimental. Foram avaliadas as 

características de carcaça, rendimento da carcaça eviscerada em relação ao peso 

vivo, rendimento de pernil e lombo em relação ao peso vivo e em relação à carcaça 

eviscerada, área de olho de lombo, comprimento de carcaça, espessura do toucinho.  

Rendimento de Carcaça  

O abate foi realizado no abatedouro da Faculdade de Zootecnia e Engenharia 

de Alimentos – USP, do campus de Pirassununga –SP. Os procedimentos de abate 

e corte das carcaças foram realizadas por pessoas treinadas e transcorreu de 

maneira similar de um abatedouro comercial de suínos.    
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Após todos os procedimentos de abate, evisceração e divisão das carcaças, 

as meias carcaças foram pesadas para obtenção do peso de carcaça quente. Em 

seguida foram submetida a uma analise de tipificação eletrônica de rendimento de 

carcaças utilizando a pistola automática Hennessy GP4/BP4, na qual um sensor 

óptico acoplado junto a ponta de penetração da pistola,  diferencia o tecido  claro do 

tecido que é escuro. Quando o sensor percebe uma mudança brusca de coloração, 

significa que houve troca de ambiente de gordura para carne ou vice-versa. A 

medição de espessuras dos tecidos de gordura e carne é conseqüência da 

percepção de reflexão de luz do sensor óptico.  

A pistola automática Hennessy GP4/ BP4 foi introduzida de 6 a 8cm da linha 

média, acima da ultima costela das meias carcaças esquerda de suínos que 

estavam  identificadas com um brinco numerado.  

As características da carcaça avaliadas foram: Espessura de toucinho (mm), 

espessura de músculo (mm), percentagem de carne magra (%), coloração do 

músculo. As informações obtidas através da pistola eram simultaneamente 

transferidas para um coletor de dados e um software especifico era responsável por 

fazer as analises dos dados. Os pesos das carcaças e a identificação das mesmas 

eram anotados manualmente no coletor de dados. Em seguida as meias carcaças 

foram armazenadas em uma câmara frigorífica (3-50C) para o estabelecimento da 

maturação sanitária. Após 24 horas as meias carcaças foram pesadas para a 

obtenção do peso da carcaça á frio. Foi mensurado o comprimento interno das 

carcaças através da distância máxima entre o bordo anterior da sínfise 

esquiopubiana e o bordo anterior da primeira costela em seu ponto médio. As 

unidades de mensuração foram feitas em centímetros (cm) utilizando uma trena. Na 
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desossa da carcaça, o pernil e o lombo foram pesados para avaliar seus respectivos 

rendimentos. 

 

Figura 3  - Analise de tipificação eletrônica de carcaças. 

 

 

 

FIGURA 4 – Procedimento de abate realizado pelos funcionários do 

matadouro escola da FZEA-USP. 
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Tabela 1 - Composições percentuais e valores calculados das rações basais. 

INGREDIENTES PERÍODO  

(%) 28-41 dias 42-71dias 72-104 dias 105-142 dias 

Milho moído 55,70 63,89 76,27 83,57 

Farelo de soja 12,38 21,20 20,40 14,20 

Leite desnatado em pó 8,00 4,00 ---- ---- 

Farinha de peixe (60%) 6,00 ---- ---- ---- 

Soro em pó 5,00 6,30 ---- ---- 

Plasma 5,00 ---- ---- ---- 

Lactose 4,00 ---- ---- ---- 

Açúcar 2,00 2,00 ---- ---- 

Sal comum 0,18 0,38 0,37 0,33 

Óleo de soja ---- ---- 0,75 0,20 

Fosfato bicálcico 0,90 1,20 1,23 0,84 

Calcário calcítico 0,53 0,69 0,68 0,56 

Suplemento vit. + min. 0,20 0,20 0,20 0,20 

L-lisina HCL 0,11 0,09 0,10 0,10 

DL- metionina ---- 0,05 ---- ---- 

TOTAL 100 100 100 100 

VALORES CALCULADOS     

EM (kcal/kg) 3.150 3.210 3.230 3.230 

ED (kcal/kg) 3.300 3.390 3.400 3.390 

PB (%) 21,00 17,40 16,00 13,71 

Cálcio (%) 0,90 0,75 0,65 0,50 

Fósforo total (%) 0,65 0,60 0,54 0,42 

Fósforo disponível (%) 0,50 0,40 0,33 0,25 

Lactose (%) 10,00 5,50 ---- ---- 

Metionina+ Cistina dig (%) 0,74 0,60 0,51 0,46 

Metionina dig. (%) 0,41 0,31 0,25 0,22 

Lisina dig (%) 1,33 0,94 0,80 0,64 

Treonina dig (%) 0,68 0,60 0,53 0,42 
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5 RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

Desempenho 

        Os resultados do peso inicial e ganho de peso (GP) dos suínos submetidos 

aos diferentes tratamentos e períodos experimentais encontram-se na Tabela 2. 

No período de 28 a 41 dias de idade, não houve diferença significativa entre 

os tratamentos sobre o GP dos animais. Entretanto, observaram-se maiores médias 

no GP dos leitões que recebiam as rações contendo o probiótico e o simbiótico. 

Desta forma, observou-se aumento de 2,88%; 3,21%; 1,52%; 3,21%; 0,33% e 

1,52%, respectivamente para os tratamentos com avilamicina, probiótico, prebiótico, 

probiótico + prebiótico, gluconato de sódio e probiótico + gluconato de sódio. Assim 

sendo, a tendência para melhores resultados (3,21%) neste período foram 

proporcionados tanto pelo probiótico (Toyocerin®) como pelo simbiótico (Toyocerin® 

+ Coccoace®). 

No período de 42 a 71 dias de idade, não se observou diferença significativa 

entre o tratamento controle e os tratamentos com avilamicina,  e gluconato de sódio. 

Houve diferença significativa entre o tratamento controle e os tratamentos que 

receberam aditivos, ocorrendo melhor GP para os tratamentos com probiótico, 

prebiótico, probiótico + prebiótico, e probiótico + gluconato de sódio de, 

respectivamente, 1,66%; 5,93%; 6,67% e 3,20% quando comparados com o 

tratamento controle. Dentre os tratamentos citados acima  o  simbiótico (Toyocerin® 

+ Coccoace®) apresentou o melhor resultado de GP neste período. 

 No período entre 72 a 104 dias de idade, houve diferença significativa entre o 

tratamento controle e os tratamentos com prebiótico, probiótico + prebiótico e 

probiótico + gluconato de sódio. Os referidos tratamentos apresentaram melhora no 
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GP dos animais de, respectivamente, 6,84%; 8,18% e 5,72%. Os tratamentos com 

avilamicina, probiótico e gluconato de sódio apresentaram tendência de melhora no 

GP dos animais quando comparado com o tratamento controle de, respectivamente, 

1,61%; 2,21% e 3,86. Durante este período do estudo o tratamento com simbiótico 

(Toyocerin® + Coccoace®) apresentou o melhor resultado de GP. 

 No período entre 105 a 142 dias de idade, verificou-se diferença significativa 

entre o tratamento controle e o tratamento probiótico + prebiótico e probiótico + 

gluconato de sódio, que apresentaram melhora no GP dos animais de, 

respectivamente, 3,98% e 3,54%. Apesar dos outros tratamentos não terem 

apresentado diferença estatística em relação ao tratamento controle, houve uma 

tendência favorável no GP dos animais de 1,07%; 0,86%; 1,21% e 0,66% para os 

respectivos tratamentos: avilamicina, probiótico, prebiótico, probiótico + prebiótico. 

Portanto, o tratamento com simbiótico (Toyocerin® + Coccoace®) apresentou o 

melhor resultado de GP neste período. 

 Os animais adultos que receberam aditivos na ração apresentaram um maior 

desempenho devido à ação dos aditivos que proporcionaram a manutenção do 

equilíbrio da flora intestinal. Além disso estes aditivos corroboraram no possível  

desenvolvimento gastrointestinal para digerir e absorver nutrientes da dieta assim 

como ativação do sistema imune, protegendo o suíno de desafios microbiológicos.    

Ao analisar todo o período experimental, compreendido entre 28 a 142 dias 

de idade, observou-se maior GP dos animais submetidos aos tratamentos que 

continham aditivos, quando comparado com o tratamento sem adição de aditivos.  
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Entretanto, os tratamentos com prebiótico, simbiótico (Toyocerin® + 

Coccoace®) e probiótico + gluconato de sódio foram os que proporcionaram os 

melhores resultados de GP, quando comparados ao tratamento controle. 

 Fedalto et al. (2002) ao avaliar o efeito do probiótico (Bacillus toyoi) em 

comparação a um antibiótico que se encontrava adicionado no premix comercial, 

para leitões até os 63 dias de idade, não encontraram melhora significativa no ganho 

de peso dos animais. De forma semelhante, Sanches et al. (2006) também não 

encontraram diferença significativa entre os tratamentos, quando avaliaram a 

utilização de antibióticos, probióticos, prebióticos e simbióticos em rações para 

leitões dos 23 aos 58 dias de idade. Como a eficácia dos produtos é estritamente 

dependente da quantidade e das características dos aditivos, é muito difícil 

estabelecer paralelos entre estudos e comparar resultados. É importante ressaltar 

que Cuevas et al. (2000) encontraram uma diferença altamente significativa quando 

adicionaram aditivos a base de Bacillus toyoi 1010 esporos por grama na proporção 

de 50g por tonelada de ração. Por outro lado à conversão alimentar (2,06) se 

mostrou inalterada entre os tratamentos com a presença ou ausência do  Bacillus 

toyoi. 

 Os resultados do consumo de ração (CR) dos suínos submetidos a diferentes 

tratamentos e períodos experimentais encontram-se na Tabela 3. 

No período entre 28 a 41, 42 a 71 e 105 a 142 dias de idade, não houve 

diferença significativa entre os tratamentos sobre o CR dos animais. No período 

entre 72 a 104 dias de idade, houve diferença estatística entre o tratamento controle 

e o tratamento com probiótico (Toyocerin®), no qual foi observado diminuição de CR 

dos animais submetidos ao tratamento com probiótico. Desta forma, analisando todo 

o período experimental, compreendido entre 28 a 142 dias de idade, foi observada 
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diminuição estatisticamente significativa no CR dos animais submetidos ao 

tratamento com adição do probiótico, não havendo diferença estatística entre os 

outros tratamentos, exceção daquele tratamento em que os animais receberam a 

ração controle sem aditivo. A digestibilidade é determinada pelo tempo de 

permanência da ingesta no intestino e essa decresce quando o consumo de ração 

aumenta. Da mesma forma pode se afirmar que o consumo de ração é reduzido, 

porque os animais se tornaram mais eficientes em digerir os alimentos e utilizar os 

seus nutrientes. Os resultados de Santos et al. (2002) evidenciam a nítida 

diminuição de ração quando se utilizou o probiótico na ração de leitões em fase de 

aleitamento e de creche. Por outro lado, adição do antibiótico bacitracina de zinco 

resultou em efeito contrário, com nítido aumento no consumo de ração.       

Estes resultados diferem dos resultados de Utiyama et al. (2006), que ao 

avaliarem o efeito do antimicrobiano (bacitracina de zinco), prebióticos (MOS), 

probióticos (Bacillus subtilis e B.licheniformis) e extratos vegetais para leitões de 15 

a 35 dias de idade, observaram que o tratamento com antimicrobiano e o tratamento 

com prebiótico promoveram maior CR dos animais. A divergência de resultados 

pode ser atribuída, entre outros fatores, às diferentes composições dos aditivos 

utilizados e ao desafio imunológico a que os animais foram submetidos.  

Os resultados de conversão alimentar (CA) dos suínos submetidos a 

diferentes tratamentos e períodos experimentais encontram-se na tabela 4. 

No período entre 28 a 41 dias de idade, os resultados de CA não diferiram 

estatisticamente entre os tratamentos. No entanto, ocorreu tendência a melhora de 

3,48%, 2,78% e 2,08% na CA dos animais que foram submetidos ao tratamento com 

adição de, respectivamente, probiótico, prebiótico, simbiótico quando comparado 

com o grupo controle. 
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 No período entre 42 a 71 dias de idade, não se observou diferença 

significativa entre o tratamento controle e os tratamentos com avilamicina, probiótico, 

prebiótico e gluconato de sódio. Porém, em todos os tratamentos com aditivos foi 

constatado uma tendência na melhora na CA dos animais, sendo que a avilamicina 

proporcionou melhora de 2,19%, o probiótico de 3,83% , o prebiótico de 2,13% e o 

gluconato de sódio de 0,55%, quando comparado com o tratamento sem aditivo. 

Houve diferença significativa entre o tratamento controle e os tratamentos com 

simbiótico e probiótico + gluconato de sódio, nos quais os leitões apresentaram 

melhora na CA de, respectivamente, 5,46% e 6,01%. 

 No período entre 72 a 104 dias de idade, houve diferença significativa entre o 

tratamento controle e os tratamentos com avilamicina, probiótico, prebiótico, 

probiótico + prebiótico e probiótico + gluconato de sódio; nos quais os tratamentos 

com aditivos apresentaram melhora na CA dos animais de, respectivamente, 

10,16%; 14,06%; 12,89%; 13,67%; e 10,16%. O tratamento com gluconato de sódio 

(Sumiflora®) não apresentou diferença estatística significativa quando comparado ao 

tratamento controle, porém foi observado uma melhora na CA de 5,47% com o uso 

do aditivo gluconato de sódio.  

No período entre 105 a 142 dias de idade, verificou-se diferença significativa 

entre o tratamento controle e o tratamento probiótico + prebiótico e probiótico + 

gluconato de sódio, havendo uma melhora de, respectivamente, 6,38% e 5,70% na 

CA dos animais que receberam ração com estes simbióticos. Apesar dos outros 

tratamentos não diferirem estatisticamente, uma tendência na melhora da CA de 

2,68% nos tratamentos com adição de avilamicina e gluconato de sódio foi 

observado e melhora de 3,36% nos tratamentos com adição de probiótico e 

prebiótico, quando comparado com o tratamento controle. 
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 Ao analisar todo o período experimental, compreendido entre 28 a 142 dias 

de idade, foi observado tendência na melhor CA dos animais submetidos aos 

tratamentos que continham aditivos, quando comparados com o tratamento sem 

adição de aditivos. Entretanto, o simbiótico (Toyocerin® + Coccoace®), proporcionou 

o melhor resultado de CA, ou seja, os animais foram 8,23% mais eficientes na 

transformação do alimento em ganho de peso, que os animais que foram 

alimentados com o tratamento controle. Os melhores índices de CA podem ser 

resultados de uma melhor absorção dos nutrientes aliada ao menor gasto de energia 

para manutenção do trato gastrointestinal.    

 Estes resultados estão de acordo com Kosasa (1986), quando combinou a 

utilização de probiótico à base de Bacillus toyoi com antibiótico, verificando melhora 

na CA de leitões desmamados. Por outro lado Cuevas et al. (2000) não verificaram 

melhora na adição de B. toyoi sobre esse parâmetro em estudo. 

 Com os resultados obtidos, pode-se concluir que no período de 42 a 142 dias 

de idade, o simbiótico (Toyocerin® + Coccoace®) se mostrou mais eficiente, 

apresentando os melhores resultados de ganho de peso e conversão alimentar. Em 

seguida, o tratamento com adição do probiótico + gluconato de sódio, prebiótico e 

probiótico foram mais eficientes quando comparados ao  tratamento controle e  ao 

tratamento com adição de antibiótico. Portanto, somente o aditivo gluconato de sódio 

não proporcionou resultados de desempenho superiores ao tratamento com 

antibiótico, mas a substituição não afetou os resultados de desempenho. 
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Rendimento de carcaça 

Os resultados de características de carcaça dos suínos submetidos a 

diferentes tratamentos encontram-se nas Tabelas 5 e 6. 

Não houve diferença estatística sobre nenhum dos parâmetros de carcaça 

avaliados: rendimento de carcaça, rendimento de pernil, rendimento de lombo, 

espessura de toucinho, espessura do músculo e carne magra, cujos  resultados se 

mostram numericamente  semelhantes. 

De forma consistente com estes resultados, Chiquieri et al. (2006) também 

não observaram diferença significativa ao avaliar antibióticos, probióticos e 

prebióticos sobre as características de carcaça de suínos. Entre todos os resultados 

obtidos, faz-se menção apenas ao aumento numérico do músculo daqueles suínos 

que receberam a ração com simbiótico ( 5,13 mm).  

Muito embora não fossem avaliados outros parâmetros no estudo e nenhuma 

citação foi encontrada na literatura concernente a ensaios com suínos, que fizesse 

menção a uma possível ação dos probióticos melhorando a qualidade nutritiva da 

carne, outros trabalhos foram conduzidos com frangos. Dessa forma a 

suplementação com Lactobacillus reduziu os níveis de colesterol total, colesterol 

lipoprotéico de baixa densidade (LDL) e triglicérides, mas não o colesterol 

lipoprotéico de alta densidade (HDL) no soro sangüíneo dessas aves de 21 a 42 dias 

(KALAVATHY, 2003). Igualmente, Pietras (2001) demonstrou que L acidophilus e 

Streptococcus faecium diminuíram as concentrações de proteínas plasmáticas e os 

níveis de colesterol total e LDL, sendo que carne de frango suplementada 

apresentou maior conteúdo protéico. Mohan et al. (1996) também observaram uma 

redução significativa no nível de colesterol no soro sanguíneo de animais 

alimentados com probióticos.  
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6 CONCLUSÃO 

Pode – se concluir que é viável a utilização dos aditivos avaliados (Toyocerin, 

Coccoace, Toyocerin + Coccoace, Sumiflora e Toyocerin + Sumiflora) como 

promotores de crescimento, para suínos no período de 28 a 142 dias, não 

comprometendo as características de carcaça dos animais e proporcionando 

melhores índices de desempenho.  Os aditivos testados representam alternativa 

para substituição do uso de antibióticos na nutrição de suínos.  
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